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Resumo
Estudamos no presente trabalho 30 pulmıes de fetos de
bovinos azebuados, entre machos e fŒmeas, de diferentes faixas
etÆrias, que foram coletados no Frigorífico Boi Rio, Município
de Sªo JosØ do Rio Preto, Estado de Sªo Paulo. Os pulmıes
foram colocados em Ægua corrente por trŒs horas, com objetivo
de retirar o excesso de sangue que apresenta o órgªo. Após a
lavagem, colocamos em recipiente contendo soluçªo aquosa
de formaldeido a 20,00% por período nªo inferior a 72 horas,
com objetivo de fixar o órgªo. Antes de dissecarmos o
parŒnquima pulmonar, identificamos o limite do hilo, a fim
de determinar onde encontra-se fora e dentro do parŒnquima.
Observamos que os pulmıes de fetos de bovino azebuados
podem apresentar 9 segmentos (3,33%), 10 segmentos
(80,00%) ou 11 segmentos (16,66%). O padrªo para nomear
os segmentos baseou-se na visualizaçªo macroscópica dos
brônquios lobares antes de penetrarem no parŒnquima
pulmonar. Uma vez observados, nomeou-se segundo o padrªo
da posiçªo, ou seja, cranial, mØdio e caudal, e em seguida o
nome do lobo pulmonar.
Introdução
Com a crescente modernizaçªo
das Æreas mØdicas, os pesquisadores de
Æreas bÆsicas precisam oferecer
informaçıes cada vez mais
pormenorizadas aos clínicos e
cirurgiıes. Exemplo ocorre com as
CiŒncias Anatômicas, pois o
conhecimento anatômico Ø
considerado a base da soluçªo de
numerosos problemas nos campos
profissionalizantes.
O estudo da segmentaçªo geral
dos órgªos deu origem a um termo
comumente utilizado em Medicina
VeterinÆria, que designa uma parte do
todo, ou seja, um segmento anÆtomo-
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cirœrgico. Assim, atravØs do conceito
de segmentaçªo, Ø possível imaginar
que um determinado órgªo seja
constituído de partes distintas, às vezes,
anatomicamente e quase sempre
anÆtomo-cirurgicamente.
O termo segmento provØm do
Latim segmentum e este de seco,
cortar, dividir e redividir em diminutas
partes segundo Dourland e Newman1.
Didio2, define segmento como
um território ou partes de um órgªo
com funçªo, suprimento e drenagem
independentes. Conclui ainda o Autor
que este conceito mais adiante, foi
evoluindo e ampliou-se para abranger
porçıes tridimensionais que podem ser
separadas por limites avasculares ou
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paucivasculares, onde anastomoses
vasculares podem ser encontradas, mas
nªo impedem ou prejudicam sua
identificaçªo temporÆria e sua remoçªo
cirœrgica permanente. Do ponto de
vista anatômico e cirœrgico, segmentos
anÆtomo-cirœrgicos sªo Æreas nas quais
um órgªo pode ser naturalmente ou
artificialmente dividido e removido
separadamente da parte restante.
Assim sendo, Didio2 define que os
segmentos anÆtomo-cirœrgicos sªo
territórios naturais ou artificiais
independentes de órgªos
parenquimatosos, jÆ estendidos a
paredes de órgªos ocos, que constituem
a base essencial para a sua remoçªo
cirœrgica sistematizada.
A importância do presente
trabalho Ø reconhecer e classificar os
segmentos anÆtomo-cirœrgicos nos
pulmıes de fetos bovinos azebuados,
visando obter uma melhor
compreensªo da Anatomia dos
brônquios e da Morfologia do órgªo.
Material e Método
Utilizamos no presente trabalho
30 pulmıes de fetos de bovinos
azebuados, entre machos e fŒmeas de
diferentes faixas etÆrias, que foram
coletados no Frigorífico Boi Rio,
Município de Sªo JosØ do Rio Preto,
Estado de Sªo Paulo. Recebemos os
fetos na sala de fetos, onde retiramos
o conjunto coraçªo pulmªo. Os
conjuntos foram levados ao
Laboratório de Anatomia dos Animais
DomØsticos do Centro UniversitÆrio de
Rio Preto, onde procedemos a
separaçªo. Os pulmıes foram
colocados em Ægua corrente por trŒs
horas, com objetivo de retirar o excesso
de sangue que apresenta o órgªo. Após
a lavagem, colocamos em recipiente
contendo soluçªo aquosa de
formaldeído a 20,00% por período nªo
inferior a 72 horas, com objetivo de
Resultados
Os pulmıes de fetos de bovino
azebuados apresentam 9 segmentos
(3,33%), 10 segmentos (80,00%) ou 11
segmentos (16,66%). O padrªo para
nomear os segmentos baseou-se na
visualizaçªo macroscópica dos
brônquios lobares antes de penetrarem
no parŒnquima pulmonar. Uma vez
observados, nomeou-se segundo o
padrªo da posiçªo, ou seja, cranial,
mØdio e caudal, e em seguida o nome
do lobo pulmonar.
Os segmentos
bronquiopulmonares, craniocranial
direito, caudocranial direito, mØdio,
craniocaudal direito, caudocaudal
direito, acessório, craniocranial
esquerdo, caudocranial esquerdo,
craniocaudal esquerdo e caudocaudal
esquerdo, foram encontrados em 29
casos (96,66%) (Figura 1). AlØm dos
segmentos descritos anteriormente, o
segmento bronquiopulmonar
mediocaudal esquerdo (Figura 2), foi
fixar o órgªo. Antes de dissecarmos o
parŒnquima pulmonar, identificamos o
limite do hilo, a fim de determinar o
local, fora ou dentro do parŒnquima.
Após, retiramos os excessos de tecido
nªo pertencente ao parŒnquima
pulmonar, como esôfago, aorta,
deixando somente o parŒnquima
pulmonar e a traquØia.
Dissecamos os pulmıes a fim
de identificarmos os segmentos, mas,
antes de proceder a dissecaçªo,
identificamos o comportamento dos
brônquios lobares, antes de penetrar no
parŒnquima pulmonar, com o objetivo
de determinar a segmentaçªo.
Identificados os segmentos,
nomeamos, fotografamos e
comparamos com os segmentos das
outras espØcies jÆ estudadas.
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Figura 2
Fotografia do pulmªo de feto de bovino azebuado, vista
visceral, onde identificamos: lobo pulmonar cranial
direito parte cranial (A); lobo pulmonar cranial direito
parte caudal (B); lobo pulmonar mØdio (C); lobo pulmonar
caudal direito (D); lobo pulmonar acessório (E); lobo
pulmonar caudal esquerdo (F); lobo pulmonar cranial
esquerdo parte caudal (G); lobo pulmonar cranial
esquerdo parte cranial (H); traquØia (I); brônquio traqueal
(J); brônquios principais (K). Temos ainda os brônquios
lobares determinando os seguintes segmentos: segmento
bronquiopulmonar craniocranial direito (1); segmento
bronquiopulmonar caudocranial direito (2); segmento
bronquiopulmonar mØdio (3); segmento
bronquiopulmonar craniocaudal direito (4); segmento
bronquiopulmonar caudocaudal direito (5); segmento
bronquiopulmonar acessório (6); segmento
bronquiopulmonar caudocaudal esquerdo (7); segmento
bronquiopulmonar mediocaudal esquerdo (8); segmento
bronquiopulmonar caudocranial esquerdo (9) e segmento
bronquiopulmonar craniocranial esquerdo (10)
Figura 1
Fotografia do pulmªo de feto de bovino azebuado, vista
dorsal, onde identificamos: lobo pulmonar cranial direito
parte cranial (A); lobo pulmonar cranial direito parte caudal
(B); lobo pulmonar mØdio (C); lobo pulmonar caudal direito
(D); lobo pulmonar acessório (E); lobo pulmonar caudal
esquerdo (F); lobo pulmonar cranial esquerdo parte caudal
(G); lobo pulmonar cranial esquerdo parte cranial (H);
traquØia (I); brônquio traqueal (J); brônquios principais (K).
Quanto a segmentaçªo podemos observar o segmento
bronquiopulmonar craniocranial direito (1); segmento
bronquiopulmonar caudocranial direito (2); segmento
bronquiopulmonar mØdio (3); segmento
bronquiopulmonar craniocaudal direito (4); segmento
bronquiopulmonar mediocaudal direito (5); segmento
bronquiopulmonar caudocaudal direito (6); segmento
bronquiopulmonar acessório (7); segmento
bronquiopulmonar caudocaudal esquerdo (8); segmento
bronquiopulmonar mediocaudal esquerdo (9); segmento
bronquiopulmonar caudocranial esquerdo (10) e segmento
bronquiopulmonar craniocranial esquerdo (11)
Discussão
De acordo com Schwarze e
Schröder3, antes da bifurcaçªo, sai da
traquØia, em seu lado direito, um
brônquio lateral (brônquio traqueal)
destinado ao lobo apical direito, que
pôde ser observado em todos os
pulmıes por nós estudados.
Concordamos com Hare (1981
apud GETTY4, 1981) quando ele
observado em trŒs casos (10,00%) e o
segmento bronquiopulmonar
mediocaudal direito (Figura 3), em
apenas um caso (3,33%). Em outros
dois casos (6,66%) observamos que o
brônquio lobar que determina o
segmento acessório tem origem
comum ao brônquio lobar que
determina os segmentos craniocaudal
direito e caudocaudal direito do lobo
caudal direito. E somente um caso
(3,33%), observamos que o brônquio
lobar que determina o segmento
acessório possui origem comum com
o brônquio lobar que determina o
segmento mØdio, alØm de apresentar
apenas o segmento cranial esquerdo do
lobo cranial esquerdo, tendo sua
origem entre os segmentos
craniocaudal esquerdo e caudocaudal
esquerdo do lobo caudal esquerdo.
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Conclusões
Pelos resultados julgamos poder
concluir que:
a- os pulmıes de fetos de
bovino azebuado apresentam
segmentaçªo bronquiopulmonar;
b- a segmentaçªo bronquiopulmonar
pode variar de 10 a 11 segmentos.
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afirma que a traquØia emite um
brônquio lateral que ventila o lobo
cranial do pulmªo direito e se divide
nos brônquios cranial e caudal, que irªo
ventilar as partes cranial e caudal do
lobo cranial, respectivamente. Essas
partes representam os segmentos
broncopulmonares cranial e caudal. A
traquØia bifurca-se nos brônquios
principais direito e esquerdo.
Dyce, Sack e Wensing5,
descrevem que o nœmero de geraçıes
brônquicas antes dos brônquios
menores se sucederam pelos
bronquíolos. Este comportamento
varia entre as espØcies e tambØm entre
as partes de um pulmªo, onde as
primeiras ramificaçıes permitem o
reconhecimento dos segmentos
broncopulmonares, e isto pode ser
confirmado com base nos nossos
estudos.
Dentre as variaçıes observadas
em nosso material, nenhuma delas se
assemelham às descritas por Scannell6.
Segundo os relatos de Stamp7,
o qual demonstrou as distribuiçıes
anatômicas do pulmªo de bovinos
adultos, o ponto existente em comum
ao nosso material Ø que o brônquio
eparterial (brônquio traqueal) surge da
superfície lateral direita da traquØia e
se bifurca em um ramo cranial (parte
cranial), suprindo a divisªo cranial do
lobo apical (lobo cranial) e um ramo
caudal (parte caudal) que supri a
divisªo caudal do mesmo lobo.
Berg, Bouden e Smith8,
descreveram a localizaçªo anatômica,
mas nªo deram Œnfase aos segmentos
broncopulmonares, que foi por nós
analisado.
Os estudos de Smith e Boyden9,
foram baseados na divisªo por zonas
da superfície interlobular do lobo
inferior direito do pulmªo humano, o
que nªo foi nosso intuito de pesquisa,
sendo, portanto, difícil uma
comparaçªo.
Nos achados de Adrian10, tanto
a nomenclatura como a divisªo
segmentar do pulmªo de gatos nªo
possuem relaçªo com os nossos
resultados.
Nakakuki11, estudou a
segmentaçªo bronquial do pulmªo
humano e definiu uma nova
interpretaçªo da Ærvore brônquica,
comparando com vÆrias espØcies, mas
seus relatos nªo foram por nós
confirmados, devido a diferença do
padrªo anatômico e da nomenclatura
pelo autor utilizada.
JÆ Nakakuki12,13, examinou os
pulmıes de vÆrios mamíferos, inclusive
do cervo e do homem, classificando
os bronquíolos nos sistemas
bronquiolares, esta anÆlise que nªo foi
o objetivo do nosso trabalho.
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Summary
We studied in the present work 30 lungs of  fetuses of  bovines
zebu-crossed, between males and females, of  different ages,
that were collected at the Frigorífico Boi Rio, municipal district
of  Sªo JosØ do Rio Preto, state of  Sªo Paulo. The lungs were
placed in running water by 3 hours, with objective of  removing
the excess of  blood from the organ. After washings, lungs
were placed in recipient containing 20.00% aqueous solution
of  formaldehyde  for period non inferior to 72 hours, with
objective of  fastening the organ. Before dissecting the lung
parenchyma, we identified the limit of  the hilo, in order to
determine where had been outside and inside the parenchyma.
We observed that the lungs of  fetuses of  zebu-crossed bovine
can present 9 segments (3.33%), 10 segments (80.00%) or 11
segments (16.66%). The pattern to name the segments was
based on the macroscopic visualization of  the bronch lobares
before they penetrating in the lung parenchyma. Once
observed, it was named according to the pattern of  the
position, in other words, cranial, medium and flow, and soon
after the name of  the lung lobulus.
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